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APRESENTAÇÃO

A publicação de A PRÉ-HISTÓRIA SERGIPANA, em 2000,
possibilitou ao Museu de Arqueologia de Xingó-MAX conciliar
os esforços de pesquisadores, preocupados com a pouca visibi-
lidade da Pré-História Sergipana, com a demanda estudantil e a
do público em geral, por um texto, sobre o assunto, ao mesmo
tempo abrangente e didático.

Entre aquela a presente edição, as pesquisas do MAX con-
tinuaram, adicionando novos elementos sobre a pré-história
sergipana. Objetiva-se, com a publicação deste livro, fazer che-
gar aos professores, pela Ação Educativa do MAX, em edição
ampliada, informações que vêm sendo obtidas através de estu-
dos em sítios arqueológicos sergipanos. A obra descreve os prin-
cipais grupamentos humanos em nosso território, num perío-
do que se estende de nove mil anos atrás até a chegada dos por-
tugueses em Sergipe.

O texto foi dividido em três partes. A primeira, dedicada
à Pré-história Brasileira, destaca conceitos básicos de Arqueo-
logia, oportunizando ao leitor uma familiaridade com termos
técnicos de uso nessa ciência. Um glossário foi incluído, ao
final do livro. Acompanhando as transformações culturais dos
caçadores-coletores na América, as principais tradições arque-
ológicas são sumariamente descritas, utilizadas como preâm-
bulo para o entendimento da pré-história sergipana. A segunda
parte, dedicada à cultura Canindé, divulga, de forma sistemáti-
ca, o resultado das pesquisas em Xingó, iniciadas em 1988. A
terceira parte, utilizando textos clássicos sobre a pré-história
brasileira e nordestina e pesquisas em alguns municípios ser-



Fe
rn

an
d

o
 L

in
s 

d
e 

C
ar

va
lh

o

8

gipanos, o autor disserta sobre as culturas Aratu e Tupiguarani,
cotejando as inúmeras pesquisas nacionais com os dados téc-
nicos coletados em campo (1982-1988) por ele, e por outros
pesquisadores da UFS.

Com mais esta produção, o Museu de Arqueologia de Xingó
renova o compromisso com a ciência e mantém a posição de
divulgador da produção científica sobre a pré-história sergipana.

José Alexandre Felizola Diniz
Diretor do MAX
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